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1. INTRODUÇÃO

A contracepção é definida como uma intervenção destinada a prevenir a
gravidez em indivíduos sexualmente ativos, empregando uma variedade de
mecanismos para esse fim, tais como barreiras físicas, inibição da ovulação e/ou
alterações locais das condições fisiológicas do trato genital feminino. Dos métodos
reversíveis, têm-se os hormonais, como pílulas de progesterona, pílulas combinadas
e injeções, e métodos não hormonais, como preservativos e diafragmas.
Recentemente, os long-acting reversible contraceptives (LARCs), como o DIU de
cobre, o DIU Mirena e o implante subcutâneo, ganharam popularidade devido à sua
alta eficácia e tolerabilidade, não impactadas pelo uso real. A seleção do método
contraceptivo deve ser individualizada, considerando as necessidades e
comorbidades de cada paciente (TEAL & EDELMAN, 2021; PANNAIN et. al., 2022).

Apesar de eficazes, muitas pacientes descontinuam o uso de contraceptivos
devido a efeitos colaterais, como sangramento de escape, cefaleia, mastalgia,
edema, acne, diminuição da libido e risco aumentado de tromboembolismo com
contraceptivos contendo estrogênio (PANNAIN et.al., 2022). Fatores psicogênicos,
como motivações e crenças relacionadas à contracepção, também influenciam a
adesão (FUMERO et.al., 2021). Consequentemente, métodos de curta duração,
como pílulas combinadas, apresentam alta taxa de descontinuidade, especialmente
entre adolescentes, atingindo até 56% nos primeiros 12 meses de uso. Em
contrapartida, os LARCs têm as maiores taxas de continuidade em todas as faixas
etárias, mas seu uso na América Latina ainda é limitado em comparação às pílulas
combinadas (DURANTE et.al., 2023; PONCE DE LEON et.al., 2019).

A compreensão dos fatores que influenciam o uso de métodos contraceptivos e
as razões para sua descontinuidade é essencial para otimizar o atendimento à
saúde da mulher. O entendimento profundo dessas questões por parte dos
profissionais de saúde é fundamental para promover a qualidade de vida das
pacientes e melhorar indicadores gerais de saúde pública. Este estudo busca avaliar
as tendências de contracepção em pacientes atendidas no Ambulatório de
Ginecologia e Obstetrícia da UFPel, analisando os padrões de escolha e os
principais fatores que contribuem para a interrupção do uso dos métodos.

2. METODOLOGIA

Este estudo utilizou dados da pesquisa intitulada “Utilização do exame a fresco
no diagnóstico de vulvovaginites e sua correlação com a sintomatologia clínica das
pacientes no ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia da UFPel”, previamente
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aprovada pelo comitê de ética da instituição. Durante o semestre letivo, as pacientes
com sintomas sugestivos de vulvovaginites foram convidadas a participar, assinando
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e respondendo, com o
auxílio dos alunos, a um formulário abrangendo dados socioeconômicos, estilo de
vida, saúde e uso de métodos contraceptivos. No TCLE, as pacientes também
forneceram um número de telefone e autorizaram o contato posterior pelos
pesquisadores. Pacientes em menopausa foram excluídas.

Em uma segunda etapa, foram realizados contatos telefônicos ou via
mensagens de texto com as pacientes que relataram o uso de métodos
contraceptivos, exceto aquelas submetidas à laqueadura ou que utilizavam
preservativos de forma isolada. Durante o contato, foi investigada a continuidade do
uso do método contraceptivo relatado e, em caso de interrupção, a razão para o
abandono. Foram feitas até três tentativas de contato em dias distintos, sendo
excluídas do estudo as pacientes que não responderam ou não forneceram número
de telefone.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados estão sumarizados na Figura 1. Os dados da primeira fase foram
compilados entre junho de 2023 e março de 2024. Neste período, foram
contempladas 83 mulheres entre 15 e 58 anos. 52 pacientes (62,7%) referiram uso
de método contraceptivo. 31 (37,3%) não utilizavam método algum. O método mais
utilizado pelas pacientes foi o anticoncepcional oral combinado (36,14%), seguido
pela minipílula (8,43%) e DIU de cobre (7,22%), conforme o Gráfico 1.

Na segunda fase, foram excluídas seis pacientes - duas submetidas à
laqueadura e quatro que relataram fazer uso do preservativo feminino ou masculino
de forma isolada. Sendo assim, restaram 46 mulheres para a análise da adesão aos
métodos contraceptivos. Destas, 31 responderam ao contato dos pesquisadores. 21
(67,7%) afirmaram estar usando o mesmo método contraceptivo relatado
previamente. 10 (32,3%) relataram descontinuidade. Os principais motivos foram:
gravidez não planejada, efeitos colaterais como edema, enxaqueca e sangramento
de escape e menopausa. Uma das pacientes relatou troca da pílula oral combinada
para o DIU Mirena.

Observou-se, inicialmente, uma maior taxa de adesão entre as mulheres que
utilizavam o DIU, tanto o de cobre quanto o hormonal, apesar de este método ainda
ser menos popular que a pílula anticoncepcional combinada. Esses achados são
consistentes com a literatura, embora o presente estudo tenha contado com uma
amostra limitada. Adicionalmente, verificou-se uma variação significativa no intervalo
de tempo entre a consulta médica e o contato realizado pelos pesquisadores, com
algumas pacientes sendo contatadas 14 meses após o atendimento ambulatorial,
enquanto outras foram contatadas após 6 meses. Essa discrepância temporal
compromete a comparação adequada da adesão aos diferentes métodos
contraceptivos.

Figura 1 - Sumarização dos resultados do presente trabalho.



Gráfico 1 - Métodos contraceptivos utilizados pelas pacientes.

Os LARCs são métodos econômicos, reversíveis e com altas taxas de eficácia
independentemente do modo de uso. Contudo, de acordo com Bahamondes et.al.
(2018), existem barreiras que dificultam a disseminação dos mesmos, tanto
subjetivas, como a desinformação, mitos e crenças, como objetivas, que incluem
limitações institucionais, problemas relacionados aos serviços de saúde, treinamento
inadequado e questões de custo. Superar esses obstáculos é fundamental, uma vez
que esses métodos contraceptivos têm o potencial de reduzir significativamente as
taxas de gestações não planejadas, abortos clandestinos e suas complicações, além
de diminuir a mortalidade materna. A promoção do uso dos LARCs pode aumentar a
qualidade de vida das mulheres e, a longo prazo, oferecer benefícios econômicos
tanto para as famílias quanto para o Estado.

Ainda sobre as limitações desta pesquisa, é importante citar o viés de seleção,
uma vez que as pacientes incluídas foram recrutadas para outra pesquisa com foco
em sintomas sugestivos de vulvovaginites, o que pode comprometer a
representatividade da amostra em relação à população-alvo. Também ressalta-se o
uso de dados autorreferidos, coletados por meio de questionários respondidos pelas



próprias participantes, o que pode introduzir outros vieses, como o viés de memória
ou a tendência a respostas socialmente desejáveis, afetando, assim, a precisão e a
validade dos achados.

4. CONCLUSÕES

A contracepção é um aspecto essencial na discussão a respeito da saúde da
mulher, visto que muitas utilizam métodos para evitar a gravidez. Embora existam
diversas opções, a pílula anticoncepcional combinada é a mais popular, apesar de
não apresentar as maiores taxas de continuidade e eficácia. Este estudo, apesar de
suas limitações, sugere a necessidade de melhorar as orientações médicas sobre
contracepção e incentivar o uso de LARCs, ainda subutilizados em nossa região.
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